FUMERO 38 


508 p ! 
“ABSIGKA=SE nO niplorio 

(= 58,08 AQUUDCIOS 9 COLO 
ar enc a Designs E 


não será eutregus — Publica 
esismaur= ab ousdifl 


-ge todos 


Inze) e ágeis 
Dc poRTO1G DÊ FENEREIGO, + 
osisiid UALFANDEGA DO-PORTO, 


os egebo Jamal sob apoio teta ad! Porto 
ela alfandega do ! 
À exportação p xcedeu o pre- 


ultimo. anny economico e ) 
Bosnia 1 alores 1,90 665080 e.no 


j 


o oapadintas RUA DA, nuº10 a 

-— ANNUNCIOS £ CORRESPONDENO 8 ) 
E an oaD e Te do fEKErICIO 6 25 por certo — Qualquer artigo em celação Com o progtatnima d'esta jorial, 
mM. Sy GARQUEJA 


e 5 


os dias não san 
TETRA 


e seu fabrico 


“SABBADO 18 CE, FEVEREIRO. 


por trimestre 16500 réia m PILOVIN 


, 


RRARIA.BE BAIXO ne 108.» Preso da asslgnatira 


tosieo PROPRIETARIOS:  T. MIRANDA 


TES s Pr & 
A e Ê = ! O » Eastdada 
i | As for- bre se neste dislriblo havia 'olb não necéssi 
prq firidaiiedhá Da die to dio |dº agua-ardente estrangeira paro o preparo: de 
as produclivas dá nação had teen remedio pi a 
senão esperar pelos calculos financeiros, que A direcção aproveitou o ensejo para harmoni- 
querem a pontualidade da receila aduaneira|zar a sua resposia com a manifeslação que dous 
como um saque 4 vista dias antes havia feilo chegar ao governo de Sua 
Ee: aus Cilada : te da | Mogestade, telegraphicamente, como acima vos dis- 
Não sa pôde falar satisfactoriamente da o corevendo-Se, alem disso, à consultar qne 
exportação da seda em fio Lorcido ou relroz. actualmente a falta e necessidade de aguar-dente 
Infelizmente, este ramo tem po ace Ea unia são cisne oasis CG 
r Ê 1 l [. No ultimo, |infelicissima circumsíancia da” continuaç - 
Os annos em cifra consideravel diminuiu no|tacez de colheitas vinicolas, ponderando so mes- 
em relação ao anno anterior, diminui DEE poe Aa E AEE en 
valor 41:916$000. O augmento de preço nã) gesappareça em futuro se, por. ventura, se exlin- 
seda em fiv que se importa é lalveza causa |guir a molestia da vide e a sua producção en- 
deste deficit. O retroz portuguez teve sem=|Ire em estado normal. 
pre muita exlracção no Brazil, mas é natu 
ral que outros paizes lh'o possam vfferecer 
mais barato. Apesar de termos todas as pro- 


Em consequencia baixow'a portaria de 6 de 

junho, determinando que a agua-ordente -estran- 
porções para! promoyer a produeção sericola 
s dilferentes ramos, não se 


geira. seja, admillida na Barca d'Alva por, trapzi- 
to pata esta cidade, onde sómente possa ter lugar 
o seu despacho pera consumo. Está restrieção, po- 
rémo que á primeira vista pareve nada nos pres 
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Tonga! viagem, indizindo' lago naluraliiente a nes 
creditar que tal documento se torna de lodo inu- 
til e, por tanto, deve: ser, dispensado, ou | então 
que aquelas authoridades não podem inspirar con- 
fiança, convindo por isso que sejam substituidas 
pôr outras que a metecam, à fim de sé evitarem 
tantos Lransturnos' que cada: dia se-vão aceumu- 
lando | > By 

Nada lambem vos direi quanto à conhanca 
ou preferencia que deva merecer um ou outro 
Westes dous lazaretos ; todavia, o que ninguém 
descanhece é que “o porto de Vigo é.0 melhor porto 
de refugio, onde na actual estação costumam abri- 
gar-se muitas, desenas de navios que para aqui na- 
vegam quando se veem [urçados na costa, e no 
qual ao mesmo lempo que effecluani a arribada 
Salisfazem tambem a sua quarentena. Porém, se- 
nhores, como será possivel dar cumprimento áquella 
determinação na maior parte dos casos | O navio 
vê-se perseguido na costa e, accossado pelo lem- 
poral, lá vai acolher-se áquelle seu natural sur- 
gidouro, onde o mais das vezes precisa fazér con- 


ca 


gesláde e Allezas, acha-se tjliasi conelnida, lendo-se 
latnbem adiantado bastante as dbras do grande salão. 

; A parte do angulo qu fachada ao Norte, que' sé 
destinava ao Banco Mercantil. ficou concluida em, 
agosto, achaudo-se alli já instalado aquelle estabe- 
lecimento:” O relogio funceiuna já no sei posto, es- 
tando actualmente 0 seu regulamento em obsefvação. 
Alguimas obras foi preciso efleciuar no tribunal, tanto 
para aformostamento, como para Conservação e se- 
gurança, lisongeando-se a direcção de se confessar 
summamente reconhecida pelo 2lo, dedicação e es- 
forços empregados pela digna commissão adminis- 
trativa d'estas obras, coadjuvada com o auxilio e 
vastos conhecimentos do engenheiro civil o sar. 
Gustavo Adolpho Goncalves e Susa, encarregado-da 
direcção e inspecção dos trabalhos, ã ) 
“o TELeGRiPHO > Repetindo o que n'este copitulo 
já se tem dito, devo informar-vos que este ulilissimo 
estabelecimento continúa a prestar ao commercio 
grande commodidade e vantagens. Cada uma das 
tres estações — Praça, Luz é Cantareira — se acha 
perfeitamente montada, convindo apenas talvez a 


mas pt se po t q |Íudicar directamente, pelo menos muito Lem já affe-|Cerlar ou. reparar avarias: mas. se por infelicidade | acquisição d'um ajudante para esta ultima. 

trt SUAS Lidos adianta ella nem promove, e antes ha QUEM |etado nos. lavradores e commerciantes que pos- procede de porto sujo uu mesmo suspeito, é O Estano; FINANCEIRO. —-Pélas (contas! de receila é 
ex essO na C [As se queira c om o manto da protecção] suem vinhos no Douro, onde precisam receber gran-| capitão Togo intimado para sahir barra em fáradespeza quo esta Associação adminislra, e que 
a dillerenço sol nara estórvar "que tal” ramo se “desenvolva “b | HS: ões de aguar-ardento, a qual por effeito |dentro-em 24 horas, ou a effeelhar a entrada no |tsmbem vos serão dirigidos, lereis ocessião de ab 
pipas, EUR A RIA TER DA A 6s. Cegueira. impes- | e similhante disposição só póde alli obter-se;a pre-)lazaréto | N'esta situação, pois, como; poderá elle] sorvar “como ella se houve, tendo sempre acima da 
lá “Sem, dao forma na larila in-Ipossa prosperar entre nós. Cegueira imper gos comparativa e artificialmente muito mais ca-|resolver a sua sahida debaixo de tempo, ou su-|tudo «as commodidades de nossos consocios/ e) a 
fória = bl hos, foi a esusa. pti- doavel que confunde o pequêno interesse, el ros, alem das grandes demoras, riscos e outros in-|geilar-se a uma quarentena que aqui lhe não éldignidode da classe Foi, é verdade, preciso um 
Alte LD que: simplesmente pequeno, de um ou outro in-iconvenientes a: que naturalmente dão causa essas|levoda em conta, lendo de hir depois a Lisboa sacrificio que occasiunou 0º deficit, que tambem 
maria, que 3! Ut NE fue a dividuo com os interesses da communidade. | duas viagêns inúteis, que tem de solfrer, de cer-| repetir a operação ? á -. | Tereis, «segundo o resumo que abaixo passo a mos- 
nota, para mais. Elle teria progr 4 Sete , ca de tresentos kilometros: depois da sua chega- Para, qualquer dos dous lados “que o) capitão | ror, e que a direcção. preencheu. por-meis d'um 


Se os tecidos de seda prosperam, como vi- 
mos da importação, vindo, a maléria prima 
de fóra, não irão a maior resultado se fa- 
Leilitlarmos a producção d'essa materia priida 
no paiz? E não nos colocaremos nas cir- 


da é Barca d'Alva, até voltar de novoia esse mes- 
mo ponto ou mui perto d'elle ll... 

A grande conveniência de combater por qual- 
quer maneira a careslia artificial de nossos vinhos 
para que possam concorrer vantajosamente com to- 


tente voltar-se, tem sempre certos) grande prejuizo 
e risco. Se opla pela, continuação do. refugio e 
consequente quarentena em Vigo, com receio do 
mar e do (empo, além dos despezas da outra que 
depois é obrigado a realisar em Lisboa, Deus sabe 


supprimento pelo coíre das obras, que tem sem- 
pre fundo disponivel, para evitar o pagamento de . 
Juros, cuja quantia lhe será seguidamente resti- 
tuida pelos recursos da Asso 
mentando á ” 


IN ciação, que vão aug- 
Proporção dos alugueis que vai re- 


se OS DE oro ari ; dos os outros nos seus diferentes mercados, é um |quantos, dias lhe. será preciso gastar n'esta segunda | cebendo. É — Tiso aie 
- or cumstancias de avgme a rincipio economico lão rasoavel e tão importante, | viagem, com ventos regularmente contrarios n'esla A k 
ri é los pud mst d. angmentar e crear ramos de principi E s | e tão important iagen L larment d CONTA DA ASSOCL, ÃO. R 
presonçeos a exportação? .À bôa fé pelo interesse nacio-|que ninguem, em bôa fé, hoje se atreyeris a impugnar | estação | Porém, se contrariado em seus calculos o Saldo em 1859 é é RREO 
Os diotames da fal nao 'se infilhida” há Fesbosta es por isto, acerescenlando diferentes outros moti- Capitão lenta nn esforço & ousa afrontar a - tor-| jaida, EM 1859; .. ema cn sob Oto 
. lação: e ver-se-ba 0 € E ç te d “4 f j- lação. | VOS, a Associaç giu ao governo de Sua Mages-|menta, não deverá ser elle, por certo, o respon- 8 ata god e 8935 
portuénse perder campo e de Nada; ba mais de notavel na oxporlação | ga umu energica iropresentação, à, similhante res-) savel. pelas. funesias e Inevilansio consequencia de Pê BE 
tu outros paizes vin! 3 : peito, dalada de 22 de outubro, pedindo que da egua-|um tão desesperado commetimento, a que fôr le- Dadpeza tiger o dito SEO 
ipoaa q recado ingle E = E) ardente estrangeira que vem à Barca d'Alva possam | vado pelos infelizes e duvidosos resultados que o PIPA Ar so 28978 
gopreneio AoA IES r RELATORIO. alli mesmo ser despachadas, ou n'outro qualquer eng E Cad ha muito tempo dos lucros da pn o CaTTágaIs 
air! t sitio proximo dopaiz do Douro, todas as partidas que | navegação y SS PMESINARI = mifiaio ob + undbo + epa 
Dos, TRABALHOS DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO] q RE BRA Este objecto tambem ainda Neles lermpsa pois, dirigiu a Associação ao CONTA DO TELEGRAPHO. y 
ixar O 1860, peLo 1.º secRE-|não foifresolvido. Ly «| Governo de Sua Magestade a sua representação de E é b “e 
AE ol o a ao CA O O A Gg de oO uid te 08 Ee EaD A CEnppaenlação de pese nhalado ani T198200 
Mpsorames Mi, AU 3 A aU o DS |nava o praso que estabelecêra a carta de lei de 3 de deferida, “ê espeza geral nu dito... . “o G6afoTo 
para lerras estranhas. a prospera tohtic]S ABBRQRA DO, o Pd BM SESSÃO DEZO | + nho de 1859, para'a admissão do arroz estrangeiro E é ' é Desafio que Ropas Tá canta PAS saga 
+ O commercio no gado | CH] | DE JANEIRO, DE e por mudico direito. NCHENTE DO BOURO-—E” este tambem um o) ssociação, 
'nuamente, e indabitavelmente ha-de vir a| - S for diferentes vezes tem cabido a esta Associa-| jecto bem melancolico e que, ainda ha pouco, prei Ê 
PRÉ a “valiosos recursos para : (Conto -sotnPr97=) cão ponderar a conveniencia economica da mudifica-| senciamos cheios de hotror CONTA DAS OBRAS DA PRAÇA, 
1 ARDOR DO BRA xoedeu no ultimo anno/  Centhes a craxsL.—Não obstante tudo quanto) cão de direitos de importação, principalmente no| AS stenas' de desolação e de ddr que então 


vos disse no. relatorio do anno passado e a jus- Com quanto esta conta lenha sido. publica se- 


que respeita aus generos eliamados (coloniaes, me-|se deram, e 05 enormes prejuízos que o “com- | gundo a lei, e confirme consta no jo-nal do «Com- 


a O tica de suas já tão repetidas representações a es-| recendo preferencia entre todos esles O assucar, 0 | mercio sofreu n'essa accasião, não posso eu aqui | mercio do Porto Je 17 de abril, 7 de junho, 8 de ou- 
ç resethi te, respeilo, uma outra supplica leve a Associação | café e o arroz, geralmente considerados de primeira| descrever ! RR túbro de 1860 +30 de janeiro corrente, «segue tam- 
a a dirigir vo governo com data de 23 dê marco. | necessidade, pois julga que por effeito da baraleza) Por diferentes vezes tem esta Associação sol-| bem em resumo, “ “ 
Elsa Neste “seu novo pedido mostrou a Assóciação a ur-|do genero não só se mulliplicaria sobremaneira o licitado à construcção de amarrações para segu A robo : 
Uco, gencia de "providencias contra similhiante innova- |seu maiur consumo em benvíicio da navegação, do |rança dos mavios , que tanto -se carecem e «cuja [Saldo do anno passado... 2:6208125 
b lan; So! tão lão lesiva que se estabelecêra na alfandega | comercio e da fazénda publica, mas, e 0 que não | falta, em uuilas outras -occasiões, tanto, se tem | Receita geral n'este anno 16.5458955 
pet: aa à litulo de salarios de capalasia, sem o menor mo-| menos é, porque só assim se póde extinguir tudo, o /deplorado |] | Infelizmente, em vez do deferimento PR tera 
mo yaloc em 30:00) livo nem sequer pretexto. em .que. se, fundasse., [estimulo é caúisas da demasiada e prejudicialissima | que este importantissimo assumplo tão altamente 19:1668080 
id pois nenhum outro serviço alli agora se presta que) introdueção clandestina que arruina o commerciante reclama, têm-se, no. contrario, aggravido ainda Despesa geral. = A3:88I BICO 
couros euros, não seja a simples- fórmula do — visto = que até+n-|do bôx fé, e com a qual ha -lanto Leripo, elle seracha mais: a nossa siluação, reduzindo o limitadissimo [Lap É cananitEão do El Misul 6 
tão sempre se oblivera. quasi gratuitamente ! O pro-| em lula, sendo, infelizmente, certo qued'outro modo, | numero das que existiam sendo umas mandadas) vidas, conforme a carta de 4 
prio chefe que então dirigia aquella casa Nscal em) qualquer que seja, não será provavel fszelco cessar, arrancar por causa da Edificação da) nova. olfau=| Lei doBidegalho dass 3:6214065. 17.5029225 
sua representação jao jgoverrio, datada de 11 de fe-| quando assim) fortemente animada pelo incentivo que dega, outras arrebaladas pela torrente, ficando as 


E 
vereiro de 1859, reconheceu que aquelle salario era 
forteménte oneroso consultando um novo alvitre 
que em, verdade seria mais rasoavel e a favor do 


o excessivo direito lhe proporciona. Emitaes cir-| poucãs que restam de “tál maneira abiladas e es- 
cumstancias, e altendendo ás (indicações que teve) tremecidas, 'que de nada podem. servir. Por todos 
presentes, a Associação dirigiu, ao lhrono uma res-|estes mulivos, a, Assuciação. dirigiu. ,a0 governo a 


Saldo para conta novo... 


“annos  despresado Taes foram, pois, Os Lrabalhos d'esfa Associa 
presado. 


xporlação. por - despresado. qual a Associação tambem supplicou. peitosa representação, na qual, aduzindo differentes| sua representação de 3 do corrente, pouderando | Commercial no ano passado, sem contar ainda mui- 
Tem ainda tencia, mas vai Grandes diligências empregára a este respor outras ponderações e molivos, pedia que O ,SOVerno| Urgentissima necessidade das mais promptas pro- tos de menos imtoresse, e outros que: existem. em 
mer cenas 5) sé desenvolverá quando to o nosso distincto 'collega “o sur: Faria Guimo-|de Sua Mogestade, tomando” a inicialiva 'meste im-|videneiaS a similhante respeito. Mas o anciedade andamento pas diferentes commissões, sendo-me 
progredindo, e mai S províncias do norte | [des por.oceasião da su estada em córies, obten- | porlante objecto, se dignasse propôr á approvação da praca augmentava e cada momento 4 propor- [muito grato poder informar-vos de que a nossa As- 
E, pidueção, visicola «as províncias do Norte go sempre as maiores esperanças de bom Fesullado. Las côrtes o conveniente projecto de-lei, para que o ção. que, continuavam as, chovas , lemendo., com |sociação continha a receber, cotio sempte as maiores 
sair do estado anormal em que se acha.|” Todavia e infelimente, aquelle novo. pedido Jarroz estrangeiro podesse continuar a, ser admilido justo motivo, a imediata e subita repetição de provas de consideração de-lodas as pessoas eceurpa- 
Mi rica dos sarro exportado no, último anno continúa ainda sem deferimento, como acima vos/por igual direito. - e Y tão desgracadas scenas| Foi então, pois, que à rações com quem costuma lraclar, lisongeando-me 
E 9) a) bias edendo ara mais o/disse, caminhando, por isso, 0 commerciona mes- U'governo de Sua” Magestade! não podia deixar direcção, dando conta ao exc.mº snr. Inlendente de fazer expressa menção da ilustrada redacção do 
foi a 51:2428000,. t Pre ado ma, incerteza, e lutando com os maiores embara-| de conipenetrar-se da justica d'um tal! pedido, Por da Marinha: da representação que acabava de di- |«Commércio do Porlo», não sómente pelos repetidos 
— ami dur em 21 MAGAO0O. o. |çoê a dificuldades, que tudos 98; dias se Feprudu-|quanto na confeeção do prójecto da nova. paula que  rigir ao governo, e, do receio de novas, calamida- | obsequios que continda s presiar a esta Associação, 
“o Na, classe das sementes, fricios e plan-|zem, à proporção das grandes é numerosas por-| hoje é lei do paiz: não deixou de contados aquelas, reclamou a 8. exc.* lodo o favor, e as indis-| mas tambem, e ainda mais, pelos eminentes servicos” 
“tas foi a exportaç o po valor de 160:9948400, |celtas “d'aquelle genero “que aqui lemos recebido artigo, posto que não lão favoravelmente como a pensoveis providencias que o momênto exigia para zêlo.e p maior interesse que diariamente dedica às 


e cujas sommas depositadas'na alfandega avultam 
sobremaneira | 7 
«A GUAS-ARDENTES. — Grandes foram, comu bem 
part U 


Associação linha pedido. Oxalá, inesmo assim, que 
se não pire na carreira de laes melhoramentos, pois 
e muilo ainda se póde fazer sem deixar de respeitar os 
sabeis, as diligências que esla Associação empre-| jústos interesses da nossa util industria, que tanto 
gára para se conseguir a reducção de direitos na |lambem nos deve merecer. . 
importação das! agurs-ardentes, que tão excessivos |" ConseLHo DE sAuDE — Grandes clamores 'se Je- 
jeram, e a faculdade de a recebermos de Hespa-|vantaram-na: praga, porque lambem grandes eram 
nha, por via de terra, A carta de lei de 28 de maio|os, embaraços e prejuizos contra o commercio ma- 
que deferiu as nossas anteriores supplicas, não po-|rilimo a que dera, motivo uma nova determinação 
Venham faceis comunicações para” o inte-|dis, pois, ser Eli da ia do Associação. E conselho de, rula pão gp tinçdo a ARA 
TORO nem'a natureza nos. “ext fi-|' Apenas recebeu tão salisfsctoria notícia, e con-|de navios procedentes de portos sujos ou sus- 
bi ts dtid E dps TES salta rea da immensa vantagem de se obter que a |peilos de E amarella, cho hirem fazer qua- 
RO rotas on O O an ia cucdênio estrangelca,qppdesso ter, idendo Vigo. | intensa, em Lishore Cbr a aa A pe 
Pora levar a mais n producção” que' 150 'st-Idespacho na nossa alfandega, assim O sollicilou do| Vigo |. Ninguein mais do que a nossa Associação 
veitavel será, especiolinênte nos mercados de [governo de Sua Nagestade por inlermedio do ex =| reconhece a conveniencia de medidas rasoaveis que 
Aúglaterra. to irgta ” 155 |snr. governador civil do districto, addusindo todos 


RE) ur 4 Os argumentos; e mais circumslaneias que justifi= 
n ip a e po cavam a resolução que a Associação pedia de se 


dispensar no caso praca a determinação de 9 
se ha on não justificada razão pora bradar|de outubro de 1841, relátiva ans. prazos de tros 


havendo de diferença para mais 31:4798400. | 
“Os frúctos “que mais contribuiram foram a 
lbranja, /a “amêndoa Bia cebola: Logo que 
haja" bos estradas, 'que" auxiliem a vommu- 
micação 8 Yapor que se acha estabelecida 
“para Inglatérta, este raio de exportação ha- 
“de forçosamente subir a consideravel-cifra. 


segurança dos navios, em quanto não chegavam as 
medidas: governativas que a Associação requerera, 
por fórma que, desde já, se, podesse. garantir o 
commercio e preserval-o da continuação dos de- 
sastres. 

A resposta ques. exc.º se dignou dirigir-nos 
tranquilisou “um pouco a praça, que muito se lison- 
geou de observar o zêlo e diligencias prestadas 
por esta digna authoridade em, tão dolorosos mo- 
mentos. q 

Este objecto alguma consideração mereceu, 
felizmente, é oxalá que so não levante-mão d'elle 
sem que;se conclúa uma obra lão importante e 
tão urgentemente reclamada pelo commercio em 
geral, e pelas conveniençias publicas, o que a 
direcção assim espera, segundo o officio que acaba 
de publicar, que ultimamente recebeu pélo mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, em resposta á dita representação. 

Praga comsERCIAL. — Ás obras do nosso edificio 


cousas da nossa praca, não poupando despezas nem 
outros sacrifícios para auxiliar o comercio porluen- 
se é ee pondo áhonra do titulo do seu exceltente 
jornal, 4 ) 

Quizera ainda poder fallar-vos de, diferentes 
outros cavalheiros e da desinteressada coadjuvação 
com que nos teem secundado. Alguma cousa d 
via tombem referir ácerca de cada um dos mem- 
bros .d'esta direcção, que, igualmente me escuta, 
e cujos servicos lereis agora oecasião de. julgar - 
—tenho sido, porém, tão extenso, sem o querer, 
e, porisso, entendo que devo já terminar esta re- 
senha que bastante nos tem faligado. 

Vamos eleger; noya meza e possa ellaser mais 
feliz do que a, que agora termina. Possam as suas 
supplicas ser mais bem succedidas do que, o fo- 
Ffam' as nossas. Possa, emfim, esta Associação ser 
tão ditosa conio merece pelo “muito que “ella se 
esforça para, o conseguir. - 

ro de 1861. 


ponham a salvo'a saude dos povos, mas o que 
tambem é verdade é que aquella medida é, ao mesmo 
tempo, injusta e /inulil, pois que d'ella, nenhum 
resullado vantajoso poderá colher-se. 

Naô vos vccuparei agora da anomalia de obri- 
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pada. Quando me eu encaminhava por en- 
tre o eschro das arvores, um leve rumor de 
passos e vozes proximas feriu-me o ouvido, 
e, vagamente enxerguei nas lrevas duas som- 
a bras. Era, bastante tarde para justificar a pre- 
caução que eu live de me esconder, na es- 
pessura da floresta, e observar os nocliva- 
Bos. Passaram vagarosamente por diante. de 


eu não podia fazer uso das armas que me 
déra acaso para destruir lal projecto. Meios 
vis, não (os justifica o melhor fim, e não sei 
que baja. delação que ilustre, |Ha-de, pois, 
elicetuar-se este casamento |. O céu deixará 
cahir uma das mais, nobres crealuras suas 
nos, braços d'aquelle gélido devassoL Sof- 
frerá lamanha profanação | Ail haitantas ou- 


perturbadas, ou que. 0 vão ser, por tempes- 
lade commum. 

Mas sendo verdade que me ella amasse, 
como é certissimo que eu aumo, bem posso 
dizer d'este amor: o que ella disse da sus 
formosura: .« De que serve |» porque eu não 
posso esperar que este amor valesse a Lrium- 
phar da desconfiança elerna. que 6,0. defeito 


cia, tenho só uma; o meu litulo, e, este d 
bom. grado o) renunciaria, para que se 
dissesse que foi elle a taxa, da mencancia. 
Vinha, portanto, a receber tudo, e não dar 
nada. Póde um rei esposar uma pastora, é 
isso; cousa generosa e bonita, e mui legili- 
mamente o felicilam por isso; um pastor, 
porém, que se deixasse esposar, por uma rai- 
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Ui caminho minis longe, mas mais facil 
“que a rômpa escarpada du'serra, nos levou 
“do "quinteiro dal quinta, sem que: trocasse- 
“mos tima' palavra só. Que poderia “eu dizer? 
“Ninguem poderia tornar-se mais suspeito que 
“eu. Eu bed sabia que-a” distancia“ queime 
“separava d'aquella sombria e adoravel ama 
se augmentaria á medida que as palavras me 
-fugissem do coração. A noité já fechada es- 
-tondiã aoSareparos os; signaes da: nossa comi 
“mom commação: Partimos. A snr,? Laroque, 
«depois de nos haver ainda expressado o con- 
“entamento con que ficava; d'aquelle dia, 
entreu a seismar nisso, Margarida, invizivel 
ecimpuvel nas espessa escuridade da carrua- 
gem, parecia adormecida como saa môi; quan- 
o, porém, uma volta de caminho, deizava 
«bater-lhg, no: rosto um. clarão baço, diziam 
.seus, olhos abertos e fixos que ella yelava si- 
dJenciosamente face a face; com o seu inçon- 
solavel; pensamento, , std ] 

14 Da mim, posso, dizor apenas. que medi- 
lava: estranha sensação, mixto de profundo 
-gôzo. e- profunda amargura, me senhoreára 
totalmente, eeu me deixava levar d'esse sen- 
tir-como, nos “deixamos entregues a um so- 
-Hho,, de que Lemos a consciencia, .e cujo en- 
santo nãocha forças que, o debellem. 

«> vo Lhegamos já meia noite. Saltei da car- 


mim: reconheci a'snr.º Hélouin pelo: braço 
do,sur. de Bévallan. E no mesmo inslante 
o rodar da carruagem os sobresaltou, e, de- 
pois de um aperta de mãos, separaram-s» 
de. corrida, ella na direcção do castello, e 
elle para o-lado do bosque. 

Entnado em, casa, e preoccupado. ainda 
com tal encontro, perguntei a mim mesmo 
enraiyecido se consentiria que Bévallan con- 
tinuasse nos seus amores em duplicado, e 
procurasse 20 mésmo tempo, na mesma casa, 
amante e espos rto é gue eu estou n'u- 
ma idade, e viyo.n uma epocha, que me não 
deixa sentir contra certas fragnezas o; odio 
vigoroso, dum, purista, nem tenho a hypo- 
erisia de fingil-o ; mas penso que a mais li- 
vce e relaxada moralidade, n'esle sentido, 
admite ainda algum grau de dignidade, ele- 
vação e delicadeza. Por ahi ha quem mar- 
«he mais ou menos firme n'esses caminhos 
lravessios, Antes de Ludo, a desculpa do amor 
e mmnar, e a banal profusão de lernura do 


o 


shi veliemencia nem paixão. Amores d'estes 
nem sequer são culpas; fulta-lhes o valor 
moral da culpa; são meros calculos e con- 
venções, de medianeiro estupido. Os diyer- 
sos, incidentes. d'aquella noite, confluindo 
ao meu espirito, acabaram de me provar alé 
que extremo ponto aquelle homem. era indi- 
guo da mão e coração que elle ousava sol- 


Tusgem é entrada da avenida para ir para 


licitar, Tal enlaço seria monstruoso. E, ain- 


snr. de Bévallan está dizendo que não lia 


tras que elle sofíre | F 
Entrei depoisja querer entender o-desa- 
tino que levou. aquella menina; a escolher 
tal homem entre tantos |. Pareceu-me. adi- 
vinhal-o. Bévallan é muito rico; julgam-no 
mais desinteressado por isso mestmo que pre- 
sisa menos. Triste argumento! grande in- 
sensalez alferir no padrão dos, teres, o, grau 
da venalidade dos iearaoteres | as mais, das 
vezes a avidez incha com a opulencia, e os 
mais carecidos não são os mais pobres! 
Haxeria, porém, algum modo 'apparen- 
te de ser acipropria Margarida, que abrisse 
os olhos diante da, indignidade da sua (es- 
colha, e achasse n'alguma: inspiração, secre- 
ta de sua mesma alma q conselho que me 
era vedado dar-lhe? Não poderá instantanea- 
mente  inspirar-lhe o coração um sentimento 
novo, inesperado, que exlinga as vôs reso- 
luções da razau?, Não lerá já nascido esse 
sentimento, e não. Lerei eu disso irrecusaveis 
provas? Tantos caprichos insolitos, hesilaçõe 
luctas e prantos, dos quaes, desde algum 
tempo, era eu motor ou Lestemunha, denun- 
ciavarm, por sem duvida, uma razão. oscil- 
lante e pouco senhora de si. Emfim, eunão 
eta já singetlo em cousas da vida, a ponto 
de não saber que uma scena, como aquella 
de que eventualmente, n'esla mesma noite 


fui confidente e quasi cumplice — embora não 
tenha sido premeditada — não: póde ser re- 
cebida como cousa indiferente, Tal agita- 


e nvirtude d'esta nobre menina, desconfiança 
cujo ultrage, ouso dizél-o, o meu caracter 
repelle; mas que a minha situação, com ex- 
cepção a, todas, deve inspirar. 

Entre, estas Lerriveis sombras e a ma- 
xima reserva que ellas me prescrevem, que 
milagre poderia encher o abysmo? 

1 E, depois, quando se interpozesse o mi- 
lagre, e ella me désse a mão pela qual eu 
daria a vida, mão que eu nunca hei-de pe: 
dir, seria, feliz o nosso enlace ? Nao era. para 
temer, cedo ou tarde, n'aquella inquieta ima- 
ginação,, os surdos assomos d'alguma: des- 
confiança mal abafada? Poderei eu mesmo 
esquivar-me a alguma segunda tenção mo- 
lesta no seio d'uma, riqueza emprestada ? 
Poderei saborear sem azedume um, amor vin- 
culado a um beneficio? A nossa mensagem 
de proleeção com respeito ás mulheres tão 
formalmente, nos, é prescripta por todos os 
sentimentos de honra, que não ha falsifical-a 
n'um apice, ainda com extrema probidade, 
sob, pena de nos cobrirmos Juma: sombra 
equivoca e suspeita. Em verdade, a riqueza 
não é lão vantajosa, que não possa ser lro- 
cada, por alguma cousa; e estou em acredi- 
tar que o homem que dá a sua mulher, em 
troca d'alguns saccos d'ouro, um nome il- 
lustrado por elle, um mérito preeminente , 
uma grande posição, um futuro, não deve 
sentir-se humilhado pela gratidão; eu, po- 
rém, tenho vasias as mãos, nada sou, e nada 


! 


l 
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nha, faria uma figura de, muito different 
especie. - 


Passei a noile a revolver tudo isto na 


minha pobre cabeça, e a procurar a conclu- 
são que procnro ainda. Seria acertado dei- 
xor sem demora esta casa é estes .silios. A 
prudencia ordena-o,. Isto não póde acabar 
bem, A quantas mortaes tristezas senão fur- 


aria o bomem com um só minuto de animo 


e decisão! Devia, ao menos, vergar á lris- 


eza: nunca foi (ão azada a ocegsião, Assim 


é, mas não posso... No intimo de minha 
alma, desordenada e torturada está uma ideia 
que damina-tudo, e que me enche de so- 
brebumana alegria. O meu espirito é ligeiro 
como a ave dos céus 
sempre aquelle cemiterto, o mar longinquo, 
o horisonte immenso, e sobre aquelle ra- 
divso cume o anjo de formosura banhado de 


Vejo sempre, verei 


agrimas divinas! Sinto ainda em meus la- 


bios a mão della, sinto nos olhos, sinto-as 


no coração aqnellas lagrimas! Amo-a | Em- 
jora  áimanha, se assim convier, loimarei 
ma resolução... Alé então, em nome de* 


Deus! — que me deixem repousar! Ha muito 


empo que eu não abuso da felicidade... 


Deste amor... morrerei, talvez; quero vi- 
ver d'ello, e em paz, um-dia completo. 


(Continia.) 
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MINISTERIO DO REINO. 
Portaria ao governador civil-do Porto re 


Jativa á frequencia dos orfãos desvalidos nas 
aulas do Instituto industrial, para shi se ha- 
bilitarem à exercer profissões adequadas ás 


Suas cireumstancias. 
— Outra contendo varias disposições par 


a venda de fóros que possus o hospitsl de 


S. José. 


— Edital fazendo saber que se acha aber- 
to concurso para o provimento de duas sub- 


slituições extraorilinarias da faculdade de ph 
losophia na Universidade de Coimbra. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 


Relação dos subditos pórtuguezes falle- 


cidos no Rio de Janeiro, no mez de dezem 

bro ultimo, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA. 


Mappa dos privilegios de invenção e in- 


trodueção que por ter findado o praso d 


concessão podem ser. livremente explorados. 


————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 14 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DA CARVALHO. 
Sendo hora e meia da tarde e não ha: 


vendo na sala numero sufliciente de snrs: 
depntados para se abrir a sessão 0 snr, pre- 
sidente convida os srs. presentes “a irem 


trbalhar nas respectivas commissões, 


Discurso pronunciado pelo sur 


Francisco Chamiço na sessão de 
26 de janeiro ua calmara dos 


snes. deputados. 


Sor. presidente, depois do discurso” lão 
eloquente que a camara acaba de ouvir ao 
meu illustre collega o snr. Affonseca, é co 
bastante dificuldade que eu tomo a palavra 
n'esta questão, e por certo renunciaria, a 
ella, se não estivesse tambem. n'esta casa, 
n'uma posição quasi especial, n'uma posi- 
ção excepcienal, a de representanto de uma 
classe que, infelizmente, conta no parlamento 
poucos e raros representantes, Não podia por 
isso deixor passar esta questão, uma das 


mais importantes para a classe commercial 


a questão economica mais importante com 
relação a esta especialidade, sem deixar de 


fazer sobre ella algumas ponderações. 


Snr, presidente, eu já bontem disseque 
saudava-com a maior satisfação a apparição 
d'esta reforma apresentada pelo snr. minis- 
tro da fazenda, é que a saudava como an- 
nunciadora de um principio que espero de 
ora em diante regerá a nossa administração 
economica e contribuirá para desenvolver a 


prosperidade d'este paiz. 
Sor. presidente, lamentei e lamento ain 


da: que, adoptando tão bons principios, o 


snr. ministro da fazenda, por um receio ner 
voso falvez de arcar com as 


«o rigor do systema lributario. 

Ha uns poucos de annos, ha seis âniios qui 
“pgoo nesta casa pelos mesmos principio. 
«que hoje-são tão: geralmente recebidos ; ly 


seis annos que, quando pela primeira vez 


vim ao parlémento, eu pedi a reducção do: 


"direitos do assucar, do arroz e do bacalhau, 


-e-hoje sou obrigado ainda a clamar pela: 


mesmas redueções, cuja conveniencia está no 
sentido e no coração de todos, mias que pou- 
diante, 


“cos se sentem dispostos a levár.por ! 
presos pelo temeroso phantasma: do; desfal 


«que na receita publica, e talvez por falta de 
“verdadeira fó nos princípios economicos que 


«proelamamos, mas que eu lamento não. quei 
«ramos seguir desalirontadomente. 


Eu sinto, snr. presidente, que aindane- 
nhuo; dos sors. ministros da fazenda, preso 
sempre pelo receio de que a feceita fosse 
affectada, ousasse locar n'estu arca santa, no 


direito dos generos que acabei do mencio 


nar: os factos teem-se encarregado -de..con- 


firmar a minha opinião, os factos teem-s 


“encarregado mesmo de desmentir alguns dos 
próghosticos que” ministros da fazeúida teem 
“vindo sustentar! n'aquellas' cadeiras. Eat um 


relatório do snr. ministro da fazenda disse-s 
“que'o' contrabando do assuear era insignif 


cante, porque as informações ofliciaes assim 


p testemunhavam. Pois bastou para deita 


por terra esta asserção que tm funecionario 


inteligente! propozesse, é o governo sanceia 


nasse, algunas medidas convenientes a mo- 
“Jhorar a fiscalisação, porque d'ellas LO 
a 
não: sé encarrega delsh- 
prir uma terça parte do consunio do norte 
“do paizl Veja-Se o augmento da receito” ria 


em parte a profa de qué só ha” provirio 
Minho o contrabando se encarreguva dé su 


“alfandega do Porto, nos mezes dejulho, ngos 


to e setembro, epocha em que começaram a 
“sentir-se os effeitos da repressão do contra- [cor ia O di ) s eum di R r : 
ir h -|reito Bastante elevado para não permittir con-[commercio ; hão-de ter a” propriedade em 


“Dando, no Minfio sómente, o lá estão às ci 


“fras provando que este augmento dé 32 por 
nto na cobrança dos direitos sobre o ássu- 
car revela O campó 'que este genero úfferede 
ao reformador iitelligente que lhe reduzir -o 


cento 


direito a 50 por cento. 


O rendimento total do direito sobre o 
assucar é orçado actualmente em 1 200:0008 
réis. Reduzido a metade e acrescentando-lhe 
32 por cento equivalente ao fornecimento 
que o contrabando é encarregado de fazer 
* “em foda a latitude da nossa extensissimna 
“raio, e em parte do nosso litoral, é outro 
. tanto para verdadeiro augmento de consu- 
mo que a baraleza prodnziria, é “evidente 
que nos primeiros annos, se acaso honvesse 
deficit, este não excederia a 200:0008000 réis, 
cifra que não póde desanimar ama experien- 
cia, e que eu confio que a contribuição di- 


recla se encarregará de compensar. 


Mas eu limitei o meu calculo expressa- 
“mento para poder responder » todas as objec=! 


dificuldades 
que á receita podia trazer a reducção de di- 
reitos em generos de maior consumo, não 
trouxesse Lambem essa reducção, importante 
no sentido economico, importante para os 
“consumidores, e que viria a modificar muito 


|gõe8; Sem l0davia deixar de crêr que sobra- 
tudo nas eitcumstancias presentes do paiz, 
quanio b' terrivel molestia das Vinhas Lem 
privado às nossas populações campestres do 
vinho Seu principal alimento, O consumo 
do assutar tem aberto um vasto campo, que 
a barateza havia de fazer explorar, e que 
não seria pata surprebender que desde logo 
duplicasse o consumo, e por consequencia 
ainda trouxesse vantagem para o lhesouro, 
vantagem que não iria. desacompanhada de 
ajoutras muito convenientes para o desenvol- 
vimento da nossa navegação e das nossas ve- 
lações commerciaes com o imperio do Brazil, 
relações que eu muito desejo vêr estreitar 
entre duas nações irmãs. 

Eu sinto, sar. presidente, que o snr. 
ministro da fazenda, receioso talvez de que o 
producto das contribuições votadas ha pou- 
co no parlamento não-seja: talsqual s. exc,º 
ainda espera, não quizesse arcar com esta 
hesitação, redozihdo o direito sobre o assu- 
car, que, se não falham todos os calculos e 
todas as indicações que acabo de apontar, 
havia de retribuir as, exc.* este arrojo. 

Parece-me que s. exc.º, estudando esla 
9] questão coip aquela. attenção detida que cos- 
tuma-dar aos negocios da sua repartição , e 
vencendoesta receio que tem de que as con- 
tribuições directas, ba pouto votadas, não 
produzirão tanto, como eu confio que ellas 
hão-de: produzir, ha-de trazer ainda au parz 
lâmento n'esla sessão uma proposta que sa- 
tisfaça esta indicação. O bacalhau tem hoje 
um consumo muito restricto ; porque está 
n'um: preço elevado ; mas reduza-se 'o direi 
to consideravelmente e vêr-se-ha como as im- 
portações da Noruega, ISlandia e Terra Nova, 
hão-de compensar essa reducção, porque, o 
bacalhau é 0 alimento favorito do povo, e 
aoudo” 05 consumidores são contados aos mi- 
lhões, áhi é que acertam as reducções de 
direitos. 

O arroz — eu pedi a redueção para o di- 
reito do arroz, e lamento: que estn reducção 
se não verificasse muito mais ampla do que se 
acha na pauta aclual; fez-se a alteração a 
despeito da opposição que encontrou em al- 
guns membros d'osta casa, inás seguiu-se 
logo o augmento de consumo e um augmen- 
to de receila para o lhesouro. Está averiguado 
que este cereal tão produclivo entre' nós, por- 
ventara tanto ou mais do que em qualquer ou- 
tro paiz, não precisa de protecção, e se não 
fosse a necessidade de altender-se á recei- 
ta publica, eu proporia que fosse considerado 
livre de'direitos. 

Ha outra classe da pauta em que as re- 
ducções. deviam ter-se emprehendido com 
menos: parcimonia.. B' nos artefactos de lã, 
»jentre os quaes ha ainda alguns que pagam 
o absurdo direito de 150 por cento, que eu 
desejava. vêr o illustro ministro ir procurar 
allivio á bolsa do contribuinte, e receita para 
o lhesouro pelo natural angmento de con- 
sumo, consequencia indispensavel do ba- 
rateio. Direitos de 150. por cento não são 
protectores, não são fiscaes, não satisfazem 
a nenhuma indicação economica ; proteger 
sim o contrabando e com este augmenta 
a desmoralisação no paize 
Snr.- presidente, com: as reducções que 
-| tenho indicado protegu-se a agricultura, que 
não carece de protecções bastardas para 
-| prosperar. Élle não. ha-de lucrar nunca nem 
com; os direitos probibitivos sobre os cerenes, 
nem com a "exclusão da concorrência estra- 
nha. Se, como, espero, ultiá lei permanente 
de cerçaes vier á discussão d'esla Camara, 
e ser fixur um direito modivo que sirva a 
assegurar a subsistencia” publica cofitrá as 
contingencias da intemperie das éstações, em 
não, receio que os cereaes de. qualquer pro- 
cedencia que sejam prejudiquem os nossos 
agricultores. Gultivadores de um” sólo! fertit, 
allunsiados por este bello sol que desenvol- 
sjvre a vegetação. Iuxuriosa dos nossos campos, 
que receiorpolêmos ter dos outros. celleiros 
sda Europa? Serão “os trigos da Dinamarca 
e'do norte da Edropa, que mal vê o sol em 
nove mezes do anno, que. hão-de competir 
comnosgo? Serão os cereses dos Estados Uni- 
- tdos ou do Mar Negro, que, só 'na dilação 
da viageill e no risco da corrupção dó ge- 
nero, consequencia d'essa longa viagem, ca- 
=| recem de subido premio para chegarem até 
nós? E comtudo são estes os meréndos que 
mais supprém as nossas necessidades, quan- 
do uma grande. escassez vem elevar extraor- 
dinariamente os preços entre-nós; A-con- 
correntia' da espanha já a navegação do 
-| Douro próvou o pl que ella era para 
receiar no-momento-em que-os nossos rios 
se encarregaram de lhe dar livre sahida pa- 
ta''os mercados consumidores. 5 
“ Snr presidente, Feceiou-se que o direi 
to sobre o azeite de 500 réis por cada de- 
o [calitey, “isto é, mails dé 258000 réis pur pipa, 
-|pudésse prejudicar à industria wgricola; Já 
provou o ilustre relator da" comissão, por] 
tjam mappa que apresentou, que a iimporta- 
ção do azeite não vem prejudicar osnossos 
-|proprietarios. O unico anno em que leve al- 
gum vulto em Lisboa a importação foi pou- 
co importante pára o consumo, Veio para 
reexportação, entrando em Lisboa, e sahindo 
em direcção à differentes portos, para ont 
ba nais frequente navegação e mais facili 
dáde pelas carreiras e'vapores transallanticos 
- |do que ha'nos portos do Mediterraneo [O 
snrmistro dá fazenda: — Apoiado]. Porji 
consequencia '0 direito de 500 réis é um di-/ 
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e 
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'aorréicia estranha, et cifctimstancias" regu- 
latês, é que não pôde nunca impedir que al 
produeção nacional'encontre tm amplo mer- 
cado; porque, além dos 500 réis, ha'us'des- 
ipezas de condúeção dê carga e descarga, o 
reto eorisco de transporte, mil outras cau- 
sas que dificultam ainda mais a concorcen- 
cia esltanha, cê 

Snr. presidente, eu espero que não ha- 
de ser só com à reducção nas pautas que 
nós havemos de proteger a agricultura; ha- 
de ser com leis calculadas para libertar esta 
industria de Lodos os vexames que ainda exis- 
tem; ha-de ser com à lei hypothecória, quo 
faça com que o credito chegue aos confins 
do paiz, aonde ainda hoje'a mão bsurária 
pesa sobre o pobre agricultor [Apoiados]. 
Eu espero que esta e outras medidas salva- 
doras, que se acham na outra casa do parla- 
mento, como o projecto pura acabir com as 


O COMMERCIO DO PURTO, 


hão-de ser vencidas pelos snrs. 
que hão-de fazer valer para ellos o seu cre- 
dito politico, coimo: valia pará mim é para 
a maioria d'esta câmara, e eu espero que 
ss. exc.ºS moslrarão a esta casá do parla- 
mento que elles, fazendo com que essas eis 
fossem aqui votadas, favorecendo-as com à 
sua iniciativa, hão-de igualmente dar-lh's 
na oulra casa do parlamento, e que hão-de 
considerar a. sua situação dependente dá ap- 
provação d'essas leis. 

Já o illustre deputado o snr. Allonseca 
referiu os dilações e as formalidades sem 
conta que apresentam os despachos das al- 
fandegas. Por mais de uma vez lenha cha- 
tnado-a altenção. do sar» ministro da fazem 
da sobre este assumpto,.. 

O sor. ministro da fazenda: — Apoiado. 

O orador : — Tenho chanado a altenção 
des. exc.º para a reforma dos regulamentos 
que pesam com de ferro sobre o com= 
mêrcio dv paiz. [Apoiados). O commercio não 


possam assegurara bôn fiscalisação; mas não 
é de certo por meios absurdus e oppressivos 
e por formalidades inúteis que se póde favi- 
litar a fiscalisação; ao contrario, o que pos 
den; é tornal-a ineficaz, 

E' “certo que o pessoal concorre muito 
para que se tornem os regulamentos menos 
pesados. E eu apunlarei n'esta ocensião, com 
muito elogio, á consideração da camara o 
procedimento do actual director interino da 
alfandega do Porto,o sur. Nazareth [Apoiados], 
que tem merecido n'aquella cidade, que era 
com grave injustiça accusada altamente de 
contrabandista, o elegio com que esse em= 
pregado tem sido recebido por toda a classá 
commercial Jo: Porto (Apoiados), que. pede 
a sua conservação, que deseja que elle con- 
tínue na diresção da alfandega do Porto; é 
um fiscal rigoroso, mas tem temperado esse 
rigor fiscal com as facilidades necessarias ao 
commercio ; tem sabido alliar os interesses 
da classe commercial com os interesses fis- 
caes, trazendo um grande beneficio, um bene- 
ficio importante para O: lhesouro pelo augmen- 
to-de receita publica que tem tido ultima - 
mente logar nº'aquella ensa fiscal [ Apoiados). 

O shr. ministro da fazenda : — Apoiado, 

O orador: — Ha nos nossos regulamen- 
tos fiscaes muitas dificuldades a remover, e 
eu espero que o snr. ministro da fazenda, 
que estuda sempre as -queslões como tudos 
sabem; espero, digo, que s. exç.ºha-de pres- 
tar a este cassumpto a sua benevola alten- 
ção, reformando esses regulamentos € fazen- 
do. d'este modo desapparecer Os estorvos e 
entraves com que o; commercio lula. Sar. 
presidente, a que vem a rigorosa. fiscalisação 
estabelecida a respeito do commercio costeiro 
é transito, interior do paiz ? Em qualquer paiz 
da Europa dos mais adiantados, por exem- 
plo em França, embareo do Havre para Nan- 
tes ou de' Nantes para o Havre, saího com 
a minha bagagem por lerra e ninguem põe 
mão no meu babú; aqui chego do, Porto a 
Lisboa e tenho desde logo a soffrer uma ves 
rificação rigorosa da minha bogagem e da 
minha pessva para vêr se, estou conforme 


chego a terra e quando pelo caminho venho 
acompanhando o conduetor da minha baga- 
gem, acontéce que no meio do Terreiro do 
Paço apparece um. como funccionario, que 
não sei se o é, ou se é algum. moalfei- 
tor; porque ho seu trajo não ha indi- 
cação alguma do emprego que diz exercer, 
embarga-moe, os passos e ordona.que faça abrir 
o meu bahú. 

'Ra pergunto: « Coim que direito manda o 
senhor quê so apresente O meu babú em 
terra?» e É! porque sou empregado do con- 
tracto do tabaco; abra'o seu bahú, porque que= 
ro vêrse leva dentro «elle alguns charutos | » 

Sir. presidente, é necessario que a viá= 
ção publica aceclerada n'esle nosso paiz seja 
alguma cousa (Apoiados). De queuservem os 


[vapores cónstruidos pará caminharem deze- 


seis milhas por bora, de que servem os ca- 
minhos de ferro, .se elles teem de encontrar 
as barreiras de uma: opposição incessânto ba- 
seada em regulamentos safados, e em uma fis- 
calisação estulta, absurda e inutil? Apoiados.) 

“Snr, presidenta, todos ,os. dias. se dão 
factos d'esta: ordem (Apoiados). » Por exem- 
plo: tambem manda-se do Porto Dusorr um 
chapéu de senhura à Lisboa, obriga-se ao 
despacho da alfandega e ás lantas  assigaa- 
turas de que fallou o 'snr: ;Alfonseca-; chega 
o chopéu do Porto; O chapém porém não 
serviu, reenvia-se pata Lisboa da volta do 
barco. que o levou -para-o=-Porto; chega a 
Lisboa; mas porque o remeltente se des- 
cuidou das tantas assigitátiras, 'o chapéu é| 


porque se faltou a estás formalidades | Isto 
é intoleravel (Apoiados)! O'que se” d4 com, 
lo chapéu dá-se com outros artigos, que é] 
necessario que entrem na regra geral E 
necessário que este páiz, que adopta a' 
berdade''do commereio, adopte tambem 'às| 
bôas práticas (Apoiados). 'B' necessario que 
não fiquemos pela sancção de medidas ve-| 
lhas e inuleis, e sem' proveito para o fisco, 
privados de entrar na“conimanhão das n 
des civilisadás  (Aposados). proa 

| Shir. presidente," além disto “tado que 
venho de enumerar,-ha aindá, infelizmente, 
neste” paiz instituições que, "sem entrarem: 
ma regra normal, hão-de prejudicar todo o 


continuo isobresalto ou continua anciedad: 
tãovde! fazer Com que este paiz 'não possa 


[prosperar : refiro-melao conselho ie Saude 


pública, Em quinto o conselho de'ssude' pu 
blica"não fôr uma! das repartições no minis- 
tório do reino, em quafto não estiver de- 
pendente immediatanente da authotidade'do 
ministro do reino, em qnanto não houver ata 
responsabilidade imposta nos seus iotos, ha- 
vemos vêr praticar muita arbitrariedade e 
barbaridade, como acóntecéu ainda não ha 
mito tempo. 

Ha alguns mezes que chegou um návio 
ao Porto procedente do Brazil, mandaram- 
no'fazer quarentena para Vigo; foi o navio 
para Vigo, descarregou a carga que levava 
e beneficiou-a; depois de beneficiar a car- 


ga, veio o navio para o Porto; depois de 


ter preenchido Lodas as formalidades legaes, 


descarregou o seu carregamento, que foi re- 


medidas restrictivas sobre 9s vinhos do Douro, 


cebido na' alfandega, Não houve novidade 


ros, alguma na sue viagem K í na 
foi afectado .de molestia alguma. Mas depois |são seis ou oitô ós ndministradores da con= 


quer esquivar-se. a Lodas as formalidades que! 


cum o que indica o passaporte; desembarco, |- 


sppreiendido, tem despacho cóftio genero). > 
estrangeiro e prga' 48000 “téis de direitos. Hosd Fepresehtante do Douro, tornou hônteim 


ninguBi 


do) descarregar, aconteceh que um guarda, 
quê tinha estado oito dias à bordo de per- 
feita sáude e assim sabiú de lá, foi fazer 
uma romaria, tomou uma indigestão e mor- 
reu no dia seguinte: de febre; esta febre 
foi classificada diverssmente pelos dous fa- 
cultalivos que assistiram ao guarda, que o tra- 
clarnm em sua casa, que foi o medico Xavier 
e o cirurgião Gomes: cheirou comtudo ao 
delegado de saude no Porto a. febre, de que 
morrêra o guarda, a febre amarella ; no dia 
seguinte deu as suas ordens para que o na- 
vio. se relirosse do quadro e sahisse imme- 
diatamente para Lisboa; islo por causa do 
guarda a que me referi, que oilo dias an= 
tes tinha morrido de febre. 

»nr. presidente, este navio, que [oi man- 
dado vir para, Lisboa para beneficiar, en- 
tendeu o seu dono que era possivel man- 
dal-o fazer uma viagem ; pediu com eleita 
despacho para Inglaterra , sahiw em lastro é 
foi buscar uma carga, de carvão ; quando vol- 
tou ao Porto, disseram-lhe : «Não pôde en- 
trar, vá para Lisboa beneficiar.» O navio 
sahiu do Porto em agosto, chegou novamen- 
to á barra d'aquella cidade nos principios 
de setembro, detam-lhe ordem para vir pa- 
ra Lisboa; com efleito veio para Lisboa; 
aqui descarregou e beneficiou, liraram-lhe 
6804000 réis a título, de despezas de des- 
cárga e não sei que mais, demoram-no aqui 
de fórma que chegou ao Porto nos hus do 
mez de oulubro. Quer dizer, O dono per- 
deu umas poucas de viagens, perdeu por 
alguns mezes o juro do s-u dinheiro, e pa- 
gou um imposto de 6808000 réis a titulo, 
corso disse, de descargas, transportes e não 
sei que mais, e todas estas perdas para sa- 
tisfazer não sei que hostilidade da parte do 
conselho. de saude, que pôde pralicar im» 
punemente, destes factos, porque não tem 
responsabilidade alguma. O navio foi para 
o: Porto, mas, infelizmente, o navio foi vicli- 
ma da ultima innundação que leve logar 
no rio Douro; e o pobre dono, alfectado 
por uma perseguição tão alroz, doente, suc- 
cumbiu ainda ha ponco por efeito desta 
perseguição. Pese sobre quem, deve pesar a 
responsabilidade «d'este facto; mas não con- 
sinta o governo que a propriedade maritima 
seja uma excepção de todas as 'oulras pro- 
priedades. Nun paiz civilisado cabia uma 
indemnisação por actos praticados por qual- 
quer repartição arbitrariamente, obrigando 
os cidadãos a fazerem sacrificios injustos e 
inuleis. A propriedade maritima dove ser lão 
respeitada e garantita-como. toda e qualquer 
outra propriedade movel ou immovel | Apoias 
dos). k: . h 

Agradeço à camara à Denevolencia com 
que me ouviu, o peço desculpa de lhe ter 
tomado “tanto tempo [Apoiados);,— Vozes: 
— Muito bem.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 14 DE FEVERELO. 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos.) 
Effvctivamente houve hontem 4 noite 
conselho de ministros no palacio; do snr, mar- 
quez de Loulé; mas o sar. Avila não com+ 
Hpareceu. À 
Segundo ouvimos, tendo-sé tambem reú- 


os negocios ;' igusimente importantes; que, 
tem dependentes da mestra commissão 
E" verdade, não devemos . mulál-a, 


que a falta: do snr.-ministro da fazenda no 
conselho de ministros hontem, foi mais td |, 
dissabór pará os cavalheiros que! se ifileres- 


sam em que se, leve a! elíeilo a. a 
do emprestimo da Utilidade publica, como 
unico meio do termos estrádas nb Minho e 
Tras-os-Montes, todayiá ainlá só hão póde 
dar por perdida, a esperança, que, femos dito 
restar, O sne, ministro das obras-publicas e 
alguns dos seus collegas:, mostran-se tão 
einpenhados na realisação do emprestimo que 
'dando, o credilo que por ora não temos mo- 
bivo para: negar ás suas palavras, parege-nos 
que é mais possivel haver uma alteração no. 
gabinete do que a definitiva regeição das pro 
"postas do. snr. Macedo Pinto. Pd 

do E verdade tambem. que asiconveniencias 
da situação podem fazer mudar aface a este 
negocio, mas ainda assim ha de ser isso dif- 
ficil. Mesmo considerado polilicamente o as- 
sumpto, o-governo-perdorá muito-com-a re- 
Egeição do emprestimo. Prevê pouco quem) 
não calcolar as consequenciss de tal regeição. 
O sn. “Edisrdo Cunha, intelligênte Ea 


a chamar à altenção do'snr. ministto' da fa- 
zenda, pars as cólamilosas circunstancias em 
jus se agia aquello 'paiz, pedindo-lho mais 
uma vez que espaçásse alli à arrechdação dos 
ributos, é Dem assim que fizesse por“acu= 
dir d'algum modo 4 extrema desgraça em que 
Se achavam muitas familias, pelos estragos 
enúsádos pelás ullimas innandações e Lem- 
O raes E O do o ADO Cos Pf a 
O sor. ministro da fazenda órnotr a des. 
tulpar-se' com a falta, de informações e de 
representações lotaes. Mas à isto réplitou o 
smr.- Eduardo Cunha apresentando-lho desde 
logo uma Porção de representações. e 
impre agora esperar pelo que 0 
Avila resolver À a 


Poniafiel. O" smf" barão das Láges já aprósem. 
tou 4tamra Um requerimento da saga 
municipalidade, pedindo o“edificio naciona 
que ha naquela villa a fim'de' lhe dar aquel- 
fa otil applicação, (0 oa á 


à meza uma justa'representação, na qual os 
cidadãos portuenses que se alistaram nos ba- 
falhões que se organisaram no Porto, 'quan- 
do o duque de Bragança ahi entrou, pedem 
que so satisfaça á promessa que se lhes fez, 
quando os seus importantes serviços foram 
lão apreciados como necessarios á causa pu- 
blica. 

A camara dos'snrs. deputados está' quasi 
4 não ter de que se occupar. O'snr. presi- 
dente pediu bontem ás commissões que des- 
sem alguns pareceres para haver que fazer, 
“Vai-se fazer alguma alteração na: magis- 
fratura administrativa do districto de Villa 


o Real. Segundo 


“|las duas nações contrari 


nido á mesma horá a commissão de Tazenda|no' 
da camara electiva, s: exe." não; pôde deixar | min 


O) xará tambem. de: sentil-a 


“| comercio em grande escal 


“hpaizers o 
“Practáise” do estabelecer um asylo em | 


O snr. Chamiço mandou tombem' para | 


ge ease 


rmações que temos, 


celho que vão ger substituídos. O sdminis. 
trador do condelho de Gouvêa tambem nos 
dizem que fôra Bojê demiltido. 
A «Opinião» de hajô transcrevo do «Jor- 
nal dos Debates» um arligo em que a ul- 
lima reforma das pautas, proposta pelo snr 
Avila é altamente louvada, applaudind 
promiscuamente o estadista que assim se em- 
penha em desenvolver a prosperidade do 
aiz, ê ; 
R No artigo a que nos referimos fala-se 
tambem do snr. Casal Ribeiro da manej 
mais honrosa para s. exc.º e mais lison 
para Portugal com relação a esto nosso f- 
nanceiro. A 
A'cerea dos 'snrs. Avila e Casal Ribeiro 
diz o distincto escriptor do «Jornal dos De. 
bates» o seguinte : : º +d 
« Parece, com éffóito, havér-se por uma 


tisfações particulares que muitas Yezes Os pare 
tidos concedem ás suas paixões, São passa- 
tempos arriscados que os desnereditam & der 
preciam aos olhos do povo. Re + 

« Observamos na ultima sessão legisla- 
tiya um exemplo frisante do que fiéa dito, é 
que merece realmente ser consigiado : O snr, 
Avila, actâal ministro da fazenda é dos nes 
gocios estrangeiros; achandu-se então à freija 
te da, opposição, não leve duvida em apojar 
alta 8 calorosamente um projecto apresenta: 
do; pelos seus adversarios para reforhiar'g 
estabelecimento é repartição do imposto é 
melhorar o systema da cobrança. Chamado 
depois ao ministerio, teve authoridáde bas- 
tante para fazer. passar como lei este projecto, 
restando. assim uma homeénsgem, que lhe 
az honra, ao merito do seu predecessor, O 
snr. Casal Ribeiro, homem de verdadeiro tã- 
lento que não terá do ficar por muilo tem- 
po ainda, como é de esperar, affastado dos 
negocios. Hoje o snr. Avila persiste f'tsta 
bom caminho, o estamos vendo esmo elle sá 
esforga, sem falso amot-proprio, para renlisar 
tudo quanto havia [ealmerite reconhecido bom 
nasideias d'aquelles queo precederam no pader. 

Cum referencia à reforma dás pautas, é 
ao prospero futuro de Portugal, o articulista 
expressa-se assim: p= 

« Damos parabens a Portúgal por entrar 
Irancamente nessa carreira [4 reforma das paus 
tos é reducções de direitos] d'ondd poicos 
paizes podem esperat vantagens lão pofiti= 
vas como elle. 5 aa 

« Muitas vezes, indagando as cnúsas da 
riqueza dos povos, hos léin succedido per- 
guntar por que razãoa Hollanda OW a Suissa 
por exemplo se fornaram tão ricas é prospa- 
ras comparativamente. com a maior gaita da 
seus visinhos, A principal câusá d'esta pros 
peridade consislia, a nosso vêr, em que à 
Suissa e à Hollanda tinham sempre mantido 
tarifas muito inferiores ás dos outros povos, 

Edo ALCA Cool a nt ape es 

e assim se haviam lornado, pata Um cêrto raio 


* | verdadeiros empor ndé vinha cônvergir 
: [para abastecer -Se 0 commercjo d'dhtros paizes, 
[em quanto pelo contrario, os visinhos d'aquel- 


q iavam por absirdas 
pautas o seu desenvolvimento tnercantil com 
Os estrangeiros. RA 


dos cê 
dr 


ção. Ninguem que apr 


|ptores 'lão. ilustrados “como são os que, re- 
digem o «Jornal. dos Debate j 
primeiros da: Encopa == se ou 
(songeiramente das nossas cousas. 1 
periodo. que fica; transcripto verão os nossos 
leitores a confirmação do. que - tantas, vezes 
temos: dito, e. mesmo, copiado de outros re 
jnises; «Quando os caminhos, de ferro, tive- 
rem ligado as margens do Tejo como muns 
do transailantico d'um, lado,e do outro com 
a tâdy dogontinente,, europeu; Lisboa «será 
vm, dos primeiros portos marilimos e com= 
mergiaes do, «mundo. », Ninguem , nega, esta 
verdades, B felizmente já, poneo, falta, para 
que se realise. No anno de 18) 63,05 nossos 


tos ácireul 
»s Oy «Jornal do Commer 
creve o excelente discurso 
deputado Chamiço, na, sessão de 26 do pas- 
sad o occasião da discussão da ultima 
reforma. das, pautas. das, a egas. 
Recon dao Pede discurso aos 
nossos leitores da classe commercial, — clas- 
se E RR migo" Fepresenta Ehronta 
sobre modo, no parlamento. No sen discur- 
so o snr- Chamigo “é modesto, — não faz 
alardo de estudos economicos, 
quê .osm tem; que está, no, correntesdos; bons 
principios. Gomtado não é d'ahi que vem 
authoridade que damos que todos; ão Às 
suas opiniões: A uma erudição não vulgar, 
o psnsocfibamigo, seuno=um ÁonaPrabogaao 
, adquirida como 
"uma das principaes casas do 
5 Suj 7 69% 
“No refetido: disturso o snr.o Chamiço:al- 
ludiwaos vexames a: que o conselho deisau- 
Lda voos! Seus: delegados: obrigamos, proprie- 
trios «de navios, contando por essa occasião 
o facto “irritante: acontecido coma «kitir da 
Pong ,euiónganho creia mnevzios o usina 
“Continuam as calmmidades do Inverno. 
Esta estição halde ser memoravel| .B' já 
grande ó numero de familias que'fázem da- 


chefe que 


Biajw 


esse numero cresce. A chuva, os vendavões, 
e'0 'inlerisissimo: frio d'estes ultimos dins tem 
causado prejuizos incaleblateis: Os! lavrado- 
res 'das'lesirias de “Yilla Franca dé! Xira, 
Alhandra e mais povoações do Riba Tejó, 
leem sofrido grandes perdas de: gados! vat- 


de metade do gado que ésc; pá cheia 
de dezembro; Muitos dos princi 


res vêbm-se na necessidade de' contrabir 


c 


grondes empenhos para podaror' sothéar as 


é meus? 


vez comprehendido ém Portugal que as sã. 


principaes caminhos de ferro estarão aber- 


e 


Ano 


mas mostra - 


tar della a sum! desgraçal” E infelizmente : 


cum e cavallar. A alguns morreu-lhes meis | 


vrado- 


O COMMERCIO DO PORTÔ. =8 


= G. SD poneiros, > 
A irregulafidade ommá 990 paneiros, 


não entrasse a França, e a inutilidade dos 


Tras, DOS Pequenos Faro é o que se nho Os que se perderam. Felizmente salvaram- pareciam primeiro énsbio. 
terras, Dos » 


se E : o. Réon- Aguardente estrangeira —52 pipas, 
k dos Andimentos, quê desaulhorisava s com- esforços da Austria quando quiz que nã en Chifres em bruto—1000. 
$ d se todas as vidas. A 3 nelênoif, d infeiro, a falta dá justeza nos|trevista se lomassem resulnções forinass. - 
considera arruinado. perdeu 150 ca- Houve na Terceira uma coincidencia no-|petencia, do Md da OFém tó mesíio tempo diz quê 5 Po-| “yoyikaNto bos Netos = Refis adbençitos 
" Bouyo proprietario que per | soprava com mais |Unisonos e o dessecórdo que por vezes se Pr tus | 
Woção dB E$ tavel. Quando o temporal soprava « rea da dava entre o canto e acompanhamentos, mos-|fencias vieram a accordo para “proclamar o FêvEREIRO, 15 
dE 0m E fipicid ppra Os pretenden- impetuosidade, celebravam-se na E J i= |Lravam bem ques opera fôra á seena muito Principio da não intervenção, como salva) iranifestado para deposito. 
E ARENA ieos, posto que mau Sé os oficios de comemoração pelas vi- | ! k lba do. so lheatro guarda da paz enropéa. Litros 
E tem Emilia US esta SO climas do lerremoto que em igual dia 26 Dr tape QUE O e Di oufias O Papa reslituiu os prisibneiros pie FAR Auáos do 
et pi ELA seus chefes. Os. snrs. |de jraro de 1800 destruiu uma grande par- EA ab CEO dus Dor issa lesma, |hofiiezas iqia 58 SEUS solndos tidbnmo feita DE Eis 
PPP IR fg E te da ilha. a : a i E d E ifar novos con- a : 
José Joaquim da, Silva Reis, e 5 Na babia da Horta não honveram sinistros. |Carecem ser cantadas com mais esmero e a praca 1 fa Ss Despaci nl psag aaa 
a nntéiro da PAGA grado desta Na ilha de S. Miguel as Praga ar pralhor qua no lodo, itrperféita trorás, apesar dás ordens contrárias de Mt, Vinho maduro . “4 E 
É e , , à i X 
Sedes de existir. o à ias, ain; SO Cr quer por parte da orchestra, quer por parte | Merode. mr Big pri b: 
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Terceira», jornal de Angra, na sua folha deás snr.ºS Carolina Briol [Norma], -Persinilque a Austria Linha d'um accurdo das po-| | GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 
e janeiro; Adalgisa], Togliazucchi [Polion] e Marcucci|tencias para eventualidade d'om ataque con- FEVEREIRO, 15 3 > 
— Diz uma corta de Angra que de dez ns- Orovezo). à : tra Veneza, Confirma a resolução da Russia 
vios Que ati é 


4 i i - ROIZ Balalho, Bellomonte 
bot d; e: a Y Assucar—3 caixas, 5 fi 136 E, , 
ova ancorados foram oito A Fepresentação correu por modo que de se não associar a um accordo em que RT Nica! fada saeços, ks 


E (360) 


b 


Q- COMMERCIO DO, PORTO,, 


Alfandega “do: Porto. 
LEILÃO 


Mo: dia-18 do corrunte, pelas 44 horas 
da manha, no barracão da meza-da Es- 
tiva desta alfandega, se ha-de proceder é 
urramatação de Uma encora, tina corrente, 
una lancha, tres fardes, uma velo, alguma 
pregedura do cobre é foro embala miudezas, 
que serão presentes n'este selo, Judo objo- 
ctos pertencentes aos sulvados dos navios 
* ulimotgente naufragados, 
Alfandega: do Porto, 14 de feveréiro de 
1861. 
O escrivão do expediente, 
José da: Silva Monteiro. 
(421) 


| ipa Fernandes da Costa Guimarães 
comprou por conta do snr, Venancio da 
Rocha Figueiredo o bilhete n.º 7: 021 da 4.º 

extracção do primeiro trimesite da loteria de 
Lisboa. [487] 


FONTES & €º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 06 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA .e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


USE" Joaquim Gonçalves da: Silva julga na- 
da dever do. fallecido. Domingos d'Oli- 
veira e Souza, ese alguem se julgar credor, 
“ tem O prasg de Baias, a contar do presente, 
para apresentar as contas, findos que sejam 
o dito Silva por nada se responsabilisa. 
Porto 15 de fevereiro de 1861. 
José Joaquim Gonçalves da Silva. 
[439] 


A MESA da devoção do SS. da Sé, delibe- 
rou que nos dômingos da presente qua- 
resma, hajam sermõese miserere, pelas 
horas“da tarde; sendo” orador 'o revd.º frei 
Florencio do Destino Meirelles, reitor de S. 
Thiago da Carreira, egresso Benedictino. 


LUGA-SE' por qualquer” epocha, 

ou vende-se com preferencia e 
por um preço aruito reduzido, a casa 
az Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos 'prasos para o pagamento. Quém a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das À horas da tarde. [428] 


Productos Chimicos 


« DA 


- FABRICA DA POV-.A 

“» SODA REEINADA 

DITA BRUTA OU BARRILHA 
CHLORORETO DE CAL 

SULPHATO DE-FERRO (CAPA-ROZA) 
ACIDOSULPHURICO OLEO DE VITRIOLO) 
DITO NITRICO (AGUA FORTE) 

DITO MURIATICO: , 

Vendem-se no. agencia estabelecida em 
Miragayn, no deposito de oudo de João de 
Araujo, Lima. 

[426] 


Preços rasoaveis, - 
peERvEO-sE no; dia 29 de janei- 
ro na Cruz da Regaleira um 
cão perdigueiro felpudo qua dá 
“pelo de nome TEMPO, Tem 7 mezes 
de idade, é por. Lodo o-corpo-sarapintado, de 
branco e cas nho, tem. cabeça e orelhas côr 
castanha € nas costas umas malhas grandes da 
mesma côr erabo comprido: Quem o entregar 
Entre- Quintas, receberá bôas alviçaras. 


a [427], 
0. “Untalior fiscal provisurio da massa falli- 
“da de Manoel Ribeiro da Silva faz sa- 
Der » todos Os ,snrs. credores, da massa, 
que o san. Juiz, commissario assignou “o dia 
27 rrente, pelas 12 horas, para se 
no Tribunal do Commercio, 


deliberarêm: sobre a concordata, se por ven- 
tura fôr offerecida pelo follido, ou para se 


constituire em confri o 3) união e ele- 
gerem alministração.. 430] 
— CHEESE SAE 
ANTONIO José Dias Guimarães, não podendo 
ir pessoalmente agradecer a todos, os ill mos 

shrs. que sé “dignaram acompanhar eassistir 
(do faneral de sua muito presada | esposa a 
“sir. D. Anna Emilia Dias, no dia 29 de ja- 
neiro passado, na igreja malrz d esta villa, 
o faz por este meio, pedindo desculpa e pro- 
testando a todos o seu eterno raconhecimento, 
eia Nova Sé Famalicão 11 de fevere ro 


achasse, ur uma pulseira díouro que se 
perdeu, .lerça feita, desde o lheatro:Ba- 
quet alé á rua de Santa Catharina n.º 25; 
e aqueira entregar a seu dono, morador na 
mesma casa, receberá alvigaras, + 1:1(419) 


Compra de acções 

E N&r rua das Flores n.º 310 'comprâm=se ac- 

ções: dos encri “Mercantil e 
Companhia PU 


: o O) 
A “sarellos, encarrega-se 


machinas Ebliardonneuses 

próprias para fabrica de Ianifícius, e tão per- 
feitas se não mais, como as mais. iadoras. 
que n'este genero tem apparecido “do estran- 
geiro, obrigando-se à. fazer a p Prova das di- 
tas machinas, no seu mesmo estabelecimen- 


to-epara- “cujofim qualquer fabricante, po=| 


-derá fornecer a Já que julgar mais difficil de 


limpar, tendo em! Vista” que deve ser bem 

lavadas 

Custo das machinas grandes... 5908000 rs. 
» » pequenas... Log ono » 


&, Promptas (e encaixotadas. 110) 
As macbinas grandes, estarão: promplas, 
“cada uma, sessenta «ias depois de feita a 
. eneommenda e das opequena trinta dias. 
: (415) 


UEM 25; dlttm mastro de Flandres 
* proprio paro, Um brigue, fallo em Cima 
do Muro junto à ponte n.º 1 e 2. (378) 


u" sugeito com: bdas ; abonações deseja ser 
empregado em qualquerestabelecimento, 


mais resumidos, 


25-PRAÇA DE D. PEDRO-25 


Continúa-a haver-n'este estabelecimento: um vas 
riado-sortimento -de- capas..e..paletots. para senhora 
Igualmente se encontram todas às fazendas é fato feito 
para homem, tudo fia tiltima moda ec por preços os 


(u36). 


EM a particularidade de melhorar o appe 
T cular ea energia dos cavallos, bois, vai 


gados inglezes é devida em grande parte a 


APPLICA-SE DA M. 


to'se possa tomar em uma mão. * 


Aos carneiros é porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 
VENDEM-SE — Latas de 45 sao 
RE) 90 
Barris de 450  p 
: Ditosde1000 » 
Honorable Mention, American Fxhibili 
rua dasCongostas n.º 38: — Unico agente 


LEILÃO: 
OMINGO 17 do corrente, pelas 11-horas 


da manhã, terá lugar na casa da exctincta 
Assemblea Philármonica, rua do Almada, a ar- 


mais “objectos pertencentes á mesma, assim 
como acasa até o S. Miguel, 

Porto, 14 de fevereiro de 1861. 

(416) 

Abaixo assignado, Lendo vistosum annua- 
0 cio; por. vezes, repetido n'este jornal o 
«Coumercio do; Porto», para a vendas de 
uma quinta na froguezia de Villarsde Pa- 
raiso, lugar da. Estrada que sespretendeda= 
zer por «Fernando, Camóôllo Sarmento, “pelo 
presente declara, que ninguem contractena 
compra da dita quinta, por camesma e lo- 
dos os mais bens do dito; Camélio; estarem 
sujeitos ao pagamento de importantes quans 
tias ao annunciante e ausentes, e//poe | isso 
se. faz o. presente annoncio, para que: nin= 
guem, se chame: á ignorancia  e- de dulurose 
não possa valer de qualquer nulla venda; ou 
contracto, que, se, lizen)u cespeito da mesma 
quinta e mais bens, Dn 
Porto, 14 de fevereiro, de 1861. 


Joss Narciso Pereira Guimarães» 
(418) 


ERDEU- SE FERE a ria da Rainha alé ao | 
theatro Baquet uma pulseira de creança 
com - voltas. de pequeninos coraes presas, 
ao feixo d'ouro :. uem a achasse e a queira 
entregar na dita iuá n.º 284se; doado 
7 


O quizer tomar Er emprasatnento um 
chão de 25 palmos sito em um dos me- 
lhores sitios na rua de Cedofeita, em frente 
da rua dos Bragas, póde dirigir-se á rua: da 
Carvalhosa n.º 19, aonde achará com quem 
tractar. [408] 


Banco Commercial. , 
Direcção: do. Banco Commercial do Porto 
“annuncia que em «virtude “da 'authorisa- 


A 


segundo 6 disposto nos n.º 7 e 8 do arli- 
go 8.º capitulo 2.º do sewestatuto serão abo- 
nados juros ou premio; pelos depositos e di- 
nheiros em conta corrente a, começar do 1.º 
de março proximo em “diante, | segundo fôr 
o |expressamênto convencionado com cada uma 
das pessoas a quem convier qualquer, di “aquel- 
las-transaoções. +: 
Porto 13 de fóvalétid de 1861. R 
"1 Jeronimo de Souza Guimarães, 
e e Ba azar José Martins, ul 
(412) 


Ni rna de S. Roque da Vicloria, casa n.ºº 
32 e 34, ha para alugar um andar; que 
sa compõe , de dous escriptorios e salões 


|proprios para Euárdar fazendas, se berço 
o) ES lojas. ' 


R NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2 2.º qualidade. PET ps 14601, 


Na rua de Bellomente n.º 99, bia pará ven- 
des, “Dor de enxofre de Super pouaiáidos 


“Lousas para telhados 


N rua de 8. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas pára cobripeasas, no 


estylo do. modêlo exposto. na. Exposição 
Agricola. . [2689] 
MA senhora dacidade de 50 annos “ doseja 
arrumar-se como governante de casa de 


família ou de homem só, dando abonações 
da sua condusta. Quem- procisar' deixe o seu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado, [413] 


Dôce de Goiabada. 
ME NaE-Sh na rua de 8. Juão nº 


Bis e 


uu como procurador de uma casa. 
Mabita na Romoda Alta, n.º. 625. (842) 


26, por preço: fayoravel. 
qa (1997) 


a 


zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. 


rematação da" mobilia, archivo de musica e | 


+ 
ção da assembles geral do mesmo Banco ef, 


CESSA DOENÇAS 
: Dos cavallos e dos gados! 
A- FORRAGEM - RESTAURANTE RAREY 


lite, a digestão, a consliluição, a força mus- 
ecas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
A superioridade dos cavalos e dus 
esta forragem que contém mais o melhores 


principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para” nutrição dos animaes e economia para os seus, proprietarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


Rarey d'€.º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 


ANEIRA. SEGUINTE: ; 


Aos cavallos, bois e vaceas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
lba“cortada bem miuda, 'ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


so : 
s vitellas —A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


mistúrada com a sua comida, usual, sendo 


s à 9.50 francos ou. += A$700 
» dy 38200 
89 » dd 158000 
170 » «» 308000 

ion, New-York, 185 A Deposito no Ponto, 
em Portugal, George H. Hastings. 


[2867] 


 VENDA:DE NAVIO 


Nº dia 20 do corrente, ao meio dia, tem de 

se arrematar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1.º «classe, forrado dezinco, repre- 
gado a cobre e encavilhado a madeira do 
Brazil e curvado de, ferro 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J, V. C. Pimen- 
tel & Filhos, 8. Prancisso m,º 17, ou ao cas 
pitão“a bordo. 

Porto 7 de fevereiro de 1861. 

(359) 


AFINADOR DE PLANOS 
CT MARCHETTI Susi 


RUAÍDE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
asa rebecas é todos os wuis quslrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrósa afinação, não 
só para a bua conservação, do instrumento, 
mas tambeo para a perteitarigualdade dos 
tons, 0 annunciante, nolongo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicun a esta especialidade. 
Eq asa 


vu: LEÃO: DE CASTILHA. 


- PÁBRICA DE LUVAS 
RS DE ) ne 
Litiz Vicente de la Sancha. 
| PORTO, RUA DO) BOMIARDIM/N.? 10 42, 
STA fabrica tem “um' grande sortiménto de 
uluyas de pellica, castor, calúrca, cas 
mira, luyetes de merino para senhora, agia 
de Colonia, sabonetes , dual e outros| 
Miss “ 


"irobas, pouco: mais ow menos, de lã lavada 
bad e pretas 0 1 (2778) 


Praça: do Commercio" 


N grand; -SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, Com frente para a rua de D. 
Feriiando 2.º: : e bem, psi alguns outros 
no 1.º eno 2.º and 
ima ÀSs 


Iareciníentos. 
CARAS & 2 uileaiirad so À [has |. 
ANÕEL: Luiz Centiviro, rua de Traz” ao 
83:a:87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aosique vem do estrangeiro, rés- 
pondendo por a isua“qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 
petite: cima; dos io tem deposito. 
(245)" 


NONE LES DE, 
les manfas a 48900 réis; 
A de “seda, para cabeça, eiaibeleaios gôs-, 
tos e baralos, e (888). 


- Perfâúmarias 
Litera feanceza e haciomal prua do” Lotan- 
cjal/n.95,2:a 16, cacelbxeu um grande e val 
riado sortimonto do: perfumorias é sabonies- 


Salvação das uvas. 
LOR de enxofre de Brandrams e Dorra- 
— ehas de Superior qualidade :- vende-se e 
affiança-se na RegRU de Jorgen.º 77,a 
S. Domingos. (117) 


E 
W na freguezia de Villardo! Pa- 
raiso, ligar. da Estrada, pouco dis- 
tante d'ósta cidade Tem casas no- 
bres; com bellas vistas de mar, arvorés dv 
fructo, vinhas e terras de semeadura, tudo 
murado, e é dizima a: Dens. 

Trncla-se com oill."º Fernaudo Camel- 
lo; Sarmento, na' mesma: freguezia. (300) 


“Na Encanta) ba! patá génio 100 ar-| 


relaria da mes-|, 


Jmento consideravel por” arroba, ] y 


vende-se chai- |. 
; assim como len-|' 


vol E (8861) = 


NDE-5E uma linda quinta sita|) 


Porto ? 
PA proxima segúnila feirao 18do-gorrênte, 
N pelo: meio-dia baverá ussemblea geral dos 
snrse-Assooiadosy paracaceleição da direoção 
que-lem dm servir no corrente sono po que 
assim so faz publico pára ootbiecimonta da 
quelles snts, a quem por qualquer motivo 
não! fosse entregná m'conta: tonvocatora, 
Roc eeciotmla  avbém-tecfatuntes Rs lla- 
tás dos ants essuelados, 
Porto, Já de fevereiro de 1861. 
João" Antonto "deMiranda Guimarães, 
Secretario: 
(417) 


faz 


Proprletario da sabuaria do, Presto 


0 


Srou o deposito da sua fabrica ao snr. Ah- 
tonio José da” Silva Cunha, da rua de S. 
João n.º 34 e 36, e que o deposito d'ella 
é na mesma ruan.º 77, e 79, aonde os snrs. 
compradores achamos productos da sua fa- 
brica aos preços seguintes : 

Sabão mescla azul ou roza, 1.º asi, “850 8 


» cette nd ana Bjo BD 
Imperial pi AnIBO É 
' » DO E SÃO nd 
» BE aÃ 684) 
AmaLgio lo 18,0», 55,0) 
3.º» 45 


De 1: 000 arrateis para cima 3 p. e. EA 
abatimento e um arratel em arroba de bom 
pezo. (409) 


Musica à, 100 réis cada 
franco | 


Ná Ifyrania franceza: e nacional; rua 
“1 do Lananjal,n:º 2/16, ba um 
grande sortimento de musicas para 
canto, 'piano e diversos instrumen= 
tos, que se vende a 100 réis: cada: franco 
peles preços, dos-catalagos, (387) 


Tyr consignado a José Moreira Lobo uma 


factura de flôr'de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se à casa d'aquelle, 
Praça de D, Pedro! á [338] 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalto 
n.º 3, ou n'esta cidade rua dos Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 49 q 51, 


ECEBEU ricos tapetes aveludados para sala, 
bonitas saias de côres parasenhora, guar= 
da-chuvas muilo lindos, veludos «pretosisup 
riores, gorgorões de seda largos, -e muitas, 
outras fazendas proprias da Estoçhos «4367) 


Altenção a 


A rua de 8. Jogo n.º 7, ETC pe- 
zos para o novo syslema de: Kilogram= 
mas, custando! cada jogo completo, de do 
zos 28400) réis- trai aus 


Negocios dependentes de. 
ALiShÕM: o xu3 joltsbaod 


Nº escriplorio d'este jornal se dão * infor 

mações dcerca-de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidadepara promover E tractar 
desquaesquer: nbgótios e Pretenções na'ca- 
pital. ro osisimolt Broto pêra 


5 OSE- ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO, ANTONIO N.º 449 


pESERoU sprtamentorde pianos 
de bons authores, que vende 
por pretas; “commodos:! 


CASCOS DE PIPA 
e Nº rup de S. Miguel, n.º 25, ven- 
lem-se cascos de, Pip avinhados, 
: ) NELORE 


SANGUESUGAS DE! (SUPERIOR QUALIDADE 
nº, antigo! deposito a Sargo de 'D. Maria 


da n.º 200, 1. º andaf; | Vende - =Sea 1 e 20 
réis cada uma. 
1 


(286). 


Vende-se “tambem SABÃO! UESPANTO 
[superior a 105 réis o'rratel e com um aba 


tn, 


LUGA-SE um armazem com, bôa: iG dl 


Caes de Villa Nova de,/Gaya e denominado. 
o armazem de, Engenho: 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de! 1861 
em diante póde dirigir: sy ao Ro de 8: Joho 
Novo n.º 12. Bait 


5? % 
dat E tubê E 1 Francisco ER 
EM; pára vender da: de enxofre! da “melhor |» 


up ten 


Associação-Commercial do ; 


publico que desde dezembro ultimo re-| | 


nb 


Morele, existênté hoje há ruado Alma-|. 


de lotação de AT6 pipas, sitosá-Bicano|| 


quem o pretender: E 


W visubo ve 


Para Londres. =, 
q vapor ing dez; E. 
DA, = eapildo Pink 
han, sahirá domingo 
17 do corrente, 


Quem quizer carregar ou ir de passna 
gom a =se nos agentes D.ch sab vi es 
enhevrd Junior «é CM ou aih, Miller E 
rita Nova dos! Ingfezos mea; 

1 a 


| “5 Para Livetpogh” 
: D Vapor inglez == FIRANRL 
FORT, = cApitio Bonfeta 


loff, sahitá 3.º feita 19d 
corrente, ERPENTA hos, 


Consignatanos P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem .se deve dirigir quem quizer-carregar 
ou ir de passagem ,, assim como ao snr, 
Carlos. Corverley, rua dos Inglezesn.º 15, 
“o(4DO) 


Para Londres. 
“Clipper bares ingleza=GUADA- 
LETE, = capitão, “BM. Adomson, 
08! snrs. carregadores lerão a 
bondade "de: naTáRo os vinhos. a bordos 11 


Consignatarios A. Miiter e € A 
Praça. 


Para STE danada 
A escuna opa UNO Sh, 
= capitão John. Smil sa 
“com muita brevidade por ler a 
maior parte da carga tio 


“Para  Póntdtes 


« 
(0) brigue inglez == WILLIAM, 
capitão Roberis, SE immedia- 


RO tamente. «vo f celod (4), 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen,e, Stockholm 


db: % brigue escuna Suéco MATEI 


sau 


DE=='capitão Chr. Hanssin: sa- 
be até ovdia 15 de feveréiro. 
a 


“0 palhabol = CARLOS ALBERTO, 
=> Capitão Morhes, * salro * tom tóda 
a brevidade por ler a E parte. 
rga prompta. [807] 
Para carga “tractalse Com O “consignata- 
rio Carlos Coverley; rua Nova-dos In- 
glezos nº, Scam ; iestqiio o 
Eai id 
“Pat o Pará o 
O patácho portugue: =BOA NOVA). 
==de fo classe, sahe O mais res 
ve possivel. 1 
*Ruga-se aos stirs. carregadores ditira 
mandar seus conhecimentos e os snrs. “pas= 
sageiros legalisar suas passagens no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º,30, ema à oRibeirajgom Vieira 
& Botelh (2656) 


Para o Rio de . 


ane 
A veleira baren MONTEIRO 2.º, 
= sahirá com brevidade portes 
parte do seu carregamento à bordo; 
e para oresto da carga. - e passageiros paravos 
quaes lemos, melhores commodos e trela 
nto, tracta-. se com José deiSquza Monleirnis 
bo E uro. juoto,á pontem;fL 
com. Luiz Pereira ar eemiam n.º dB, 


Preci ' 
dd capilão Adrião Joaquim: daRos 

SSB cha. Para o resto da cargaie pos- 
sageiras, tracla-s doa, Hounaaoh Costa tus 
dos Inglezesn;º rs 


“Para o. Rio-de; de Janei 
«A barca = FORMOSA, = 
Pihheiro, suhe cota bo E 


FE Pp rga e iissngoiéis 


> uu 


Vai estreado muita “brevidado [] 
barca portugueza==PALMEIRA js 


ahi 


ara | 
se com Manoel! José Monteiro 
das Oliveiras ! A. 


Ed 


p. otnstga Sir 


iG RS hd 3) 
E at * Mossaniedes 
te RTUNA 
Bo a egos o 
er a, gpa 


vo ne Ra am mo 
Pára: o Rio BRaE do Sul 
- O, palucho== NOVO LIMA ==ácha- 
se quasi caaregadove swhirá/brel 
”.. vementê : para o completo ida car- — 


E Ba e passageiros Iracta-sé bom 
AL, E Lima, crua dos e metau E 


quado 


ap h 1 1 et nona u 
Para o Maranhão... 
RJ Abanca ==ALFREDO== sahirá com 
muita brevidade zquem na mesma 
E quizer carreganon irde 1 passagóm! * 
dirija-se a Castro | Silvas & Filho, nacrha dos 
as n.º 685 70.4 (153) 


b A barci'=: BRILHANTE, api- 
tão" Cardia, sine com muita bre- 
vidade por Ler prompla a maior 
parte do séu carregamento. Con- 
dz passageiros ea carga (que se justar com 
Manoel José Monteiro'Brega. rúa das Oli-, 


veiros ip 46. BROS os) 


Para o Maranhão - | 


)..—, Empreza, Lyrica 

| Domingos Lombar Air Em beneficio! doif. 
tenor, «absoluto. Pedro Tagliazgechis— A lras! 
gedia em 


3 aclos -= NORMA. — Em umdos 
cantará. a romanga «dm opera” 
HLLER — executada pelo patio : 
's 8 horas. E 


“PL DAS VARIEDADES. — Esp 
tarde. >A Companhia nacional Totará 
am: — O drama em 5 actos — A GIRÁI 
«=> A's d e meia horas. 
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een ds Carqueja! de 


